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1
 Em França, por exemplo, alguns canais de televisão são incentivados pelo governo a coproduzir filmes, 

beneficiando com cortes nos impostos. Em particular, O Canal+ tem a obrigação de custear filmes franceses e de 

os distribuir televisivamente. (Messerlin & Parc, 2014, Journal of International Business and Economy, p. 17)  
2
 No cinema, porém, essa liberdade implica a gestão de milhões de dólares, e de dezenas, até centenas vários 

artistas (técnicos, ou não) envolvidos na produção de um determinado filme. 
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3
 Obenson, Tambay A. (2013, 25 de Fevereiro). How Do You Define Independent Film? 

4
 Biskind, Peter (1998), Easy Riders and Raging Bulls, p. 16 

5
 Não desconsideramos a influência que a Nouvelle Vague francesa teve neste movimento, e noutros filmes 

percursores, como Bonnie e Clyde (1967, Estados Unidos, Warner Bros. - Seven Arts). 
6
 Berra, John (2008), Declarations of Independence: American Cinema and the Partiality of Independent 

Production, Intellect Books, p. 37 
7
 Easy Rider: Shaking the Cage. Dir. Charles Kiselyak, 1999.  

8
 Cuja receita de bilheteira também se deve à distribuição pelo estúdio de Hollywood Columbia Pictures, 

complicando relação entre o cinema independente, ainda na sua génese, e o vigente sistema de estúdios. 
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9
 Em 1979, Coppola voltaria a afastar-se da indústria para realizar o seu magnum opus Apocalypse Now, cuja 

produção efetivamente apocalíptica foi documentada no filme Heart of Darkness (Bahr, F. & Hickenlooper, G. 

& Coppola, E., 1991). 
10

 Existente em estúdios como o de Babelsberg na Alemanha, a Cinecittà em Itália, e a Cité du Cinéma em 

França, chefiada pelo realizador Luc Besson, cujo filme Valerian e a Cidade dos Mil Planetas (2017, França) é 

até à data o mais caro filme independente de sempre (Keslassy, 24 de Julho de 2017, Variety), com um 

orçamento de 180 milhões de dólares. 
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11

 Valores apresentados na página web Longas-Metragens de Ficção, 2018, ICA. Comparativamente, Easy Rider 

custou por volta de $2.000.000, se tivermos em conta a inflação da moeda, o que equivale a aproximadamente 

€1.714.000. 
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12

 Que realizou e produziu O Lugar do Morte (1984), um dos filmes mais bem sucedidos comercialmente em 

Portugal, com 300 000 mil espetadores em sala (Mendonça, 2 de Fevereiro de 2018, Expresso). 
13

 Oliveira e Mourinha (19 de Junho de 2018) “O único cinema político, nest emomento, é o meu”. 
14

 Os Telefoni Bianchi, que se assemelhavam às comédias americanas mainstream da época. 
15

 Em parte por necessidade, devido à destruição dos estúdios da Cinecittà após a segunda guerra mundial. 
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16

 As novelas e séries televisivas fazem uso de estúdios de forma regular, porque o número de episódios e 

consequentes horas de filmagem tornam-se um risco em localizações reais, sempre imprevisíveis 

independentemente da preparação, compensando, portanto, o investimento em estúdios. 
17

 No caso de Na Jaula, a casa era antiga mas estava em boas condições (outro elemento cénico simbólico da 

psique do protagonista), com uma posição central na cidade e um quintal ideal para outro set do filme, o que nos 

libertava de ter que andar a saltar entre duas localizações distintas. 
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18

 Entrevista a Margarida Gil, em Mendes, J. M. (Ed.). (2013), p. 95 
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19

 Bazin, A. (Abril de 1957) La Politique des Auteurs, Cahiers du Cinéma. 
20

 Assim denominada pois a maioria dos filmes desta geração foi pouco vista, e a maioria dos seus realizadores 

acabou por não produzir cinema de forma contínua (Mourinha, J., 23 de Setembro de 2009, Geração Perdida, 

Público). 
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21

 Principalmente nos filmes de Canijo, cuja pré-produção envolve quase sempre meses de ensaios com os atores 

para encontrar as suas personagens, ações e diálogos. 
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22

 Notoriamente, Welles partilha os créditos finais de Citizen Kane com Toland, um ato de partilha autoral 

bastante incomum em Hollywood. 
23

 Antes também do arranque da Nouvelle Vague, um movimento percursor do cinema independente, e o 

primeiro a desconstruir as características estruturais do cinema de Old Hollywood. 
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24

 Câmara, V. (2018, 6 de Março). A “miguelgomização” de Manuel Mozos, Público. 
25

 Luís Urbano e Sandro Aguilar, fundadores da produtora O Som e a Fúria, são igualmente figuras-chave do 

atual cinema português, sendo Aguilar ele próprio um realizador conceituado no circuito de festivais. 
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26

 Morais, R. (2016, 12 de Agosto),  Locarno: How Modern Portuguese Cinema e Uniting the Past and the 

Present. 
27

 Mendes, 2013, p. 413 
28

 Popular, populista, e industrial (Bazin, 1957). 
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29

 Como verificado na página web Obras Produzidas em 2010, 2018, ICA. 
30

 Anexo Oitenta e Dois (2011, 12 de Julho), Entrevista a Rodrigo Areias no Curtas Vila do Conde. 
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31

 Filme independente, produzido pela módica quantia de 1 milhão de dólares.  
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32

 Pedro Costa foi o assistente de realização do filme, Joaquim Leitão participou como ator, entre outros artistas 

proeminentes no panorama nacional de cinema (Cunha, P., & Sales, M., 2013, p. 116). 
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33

 Entre Outubro e Novembro Areias estava a preparar e a filmar a curta metragem Pixel Frio, onde também 

participei e cujo trabalho será explorado na Parte III deste relatório. 
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34

 As primeiras visitas com a equipa principal, isto é, com o diretor de som, de fotografia e de arte, mais o 

realizador e o assistente de realização. 
35

 Consultar em anexo: Na-Jaula_Mapa-De-Rodagem_v16. 
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36

 A filmagem não cronológica do guião é uma prática comum e encorajada no meio cinematográfico, por razões 

que se prendem com a logística de produção; o que não significa que não tenha os seus pontos negativos, 

principalmente quando se começam as rodagens pelo fim. 
37

 Que ao contrário do explicitado no Anexo Na-Jaula_Mapa-de-Rodagem_v16, foram as cenas 8, 15, 26A no 

quarto de Isaque; a cena 5 na sala;  e 4, 6 e 31B na cozinha. 
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38

 O termo continuista também é utilizado, embora com menor frequência, pois acaba por ser redutor no que toca 

às suas responsabilidades reais. 
39

 Em Na Jaula, o diretor de som foi o responsável por estas anotações. 
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Fig. 1 - Isaque prepara o almoço com o pano ao ombro 
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40

 Uma master shot é definida por Rea e Irving do seguinte modo: “Generally, the master is a wide establishing shot of 

the scene (…). Often, an entire scene is first shot in one complete master” (2010, p. 166). 
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41

 Cenas 14 e 20, como numeradas no guião. 
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42

 A cena 14 é um pouco mais complexa pois foi quebrada em duas master shots gerais, assim divididas para 

acompanhar a movimentação de Isaque, que sai e entra de cena para ir buscar mais vinho. 
43

 Consultar em anexo Na-Jaula_Guião_p37. 

Fig. 2 - Armando, Luís e Dona Micas reunidos à mesa de Isaque 
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44

 Por vezes o diretor de fotografia também se juntava ao grupo, quando não se encontrava a supervisionar a 

equipa de imagem. 
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 Referimos novamente as cinco páginas de diálogo que constituíam a cena, que totalizavam takes com perto de 

seis minutos sem cortes. 
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 Na Jaula foi financiado através de um programa de apoio a telefilmes, com distribuição destinada somente às 

televisões portuguesas. Geralmente, telefilmes possuem orçamentos menos elevados do que projetos de cinema 

apoiados pelo ICA. Porém, os produtores do Bando à Parte optaram por produzir uma longa-metragem para 

cinema com um orçamento de telefilme, uma decisão ambiciosa mas que obrigou a alguns sacrifícios de 

produção.  
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47

 Principalmente para evitar que o guarda-roupa, a maquilhagem ou os cabelos dos atores de deteriorassem no 

caminho. 
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 Consultar em anexo Na-Jaula_Guião_p.29 

Fig. 3 - Os figurantes preparam-se para entrar em cena 
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49

 Em filmes comerciais, a necessidade de manter a duração com menos de duas horas deve-se aos períodos de 

exibição nas salas de cinema: quanto mais curto for o filme,  mais vezes pode ser exibido em determinado dia, e 

maior será a sua receita de bilheteira. Escusado será dizer que a maior parte dos cineastas portugueses não se 

incomodam com este assunto. 
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50

 A estrutura do argumento deve muito à literatura, um produto do background literário do guionista Valter 

Hugo Mãe. Cenas longas, cheias de diálogo, e um protagonista passivo, anti-ação, que só no final da trama 

reagiria contra as novas circunstâncias do seu quotidiano. 
51

 Consultar em anexo Na-Jaula_Guião_p.4 
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52

 Protagonizado pelo Sr. Delfim, um não ator bastante carismático. Areias quis incorporá-lo no filme por achar 

que a sua personalidade e forma de estar encapsulava a postura daquela geração mais idosa em Guimarães. 
53

 Consultar em anexo Na-Jaula_Rascunho. 
54

 Consultar em anexo Na-Jaula_Guião_p.12A 
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55

 Nas quais sempre esteve presente um anotador, mas que quase sempre se limitava aos apontamentos técnicos e 

a uma ou outra observação de continuidade, algo que em curtas metragens de baixo orçamento, com poucas 

cenas e poucos atores, acaba por ser uma responsabilidade de toda a equipa e não só do anotador. 
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56

 Apesar do estágio só ter sido oficializado pela faculdade a Dezembro de 2017, decorrendo até Abril de 2018, 

comecei a trabalhar com a produtora dois meses antes, em Outubro de 2017. Os trabalhos aqui apresentados 

terão em consideração a extensão total do estágio, visto que durante os meses de Janeiro, Fevereiro e Março o 

foco esteve na produção de Na Jaula. 



46 
 

Fig. 4 - Still do material promocional para o single Black Hole 
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57

 Consultar em anexo The-Legendary-Tigerman_Black-Hole_v3. 
58

 Videoclip disponível no YouTube em LtigermanVEVO, 23 de Janeiro, 2018, Motorcycle Boy. 
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Fig. 5 - André Cepeda e stills dos vídeos patentes na exposição
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Fig. 6 - Fotografia de cena da curta-metragem Pixel Frio 
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Fig. 7 - Still promocional de Hálito Azul 
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http://expresso.sapo.pt/cultura/2018-02-02-Instantes-fatais#gs.ssi6gII
https://www.publico.pt/2018/06/19/%20culturaipsilon/noticia/o-cinema-ensinoume-a-viver-e-a-vida-ensinoume-a-fazer-cinema-1835032
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https://www.publico.pt/2018/06/19/%20culturaipsilon/noticia/o-cinema-ensinoume-a-viver-e-a-vida-ensinoume-a-fazer-cinema-1835032
https://www.publico.pt/2018/06/19/%20culturaipsilon/noticia/o-cinema-ensinoume-a-viver-e-a-vida-ensinoume-a-fazer-cinema-1835032
http://www.ica-ip.pt/pt/concursos/apoio-ao-cinema/2017/longas-metragens-de-ficcao/
http://www.ica-ip.pt/pt/concursos/apoio-ao-cinema/2017/longas-metragens-de-ficcao/
http://www.newwavefilm.com/about/la-politique-des-auteurs-bazin.shtml
https://www.publico.pt/2009/09/23/culturaipsilon/noticia/geracao-perdida-241285%20Consultado%20a%2002/05/2018
https://www.publico.pt/2009/09/23/culturaipsilon/noticia/geracao-perdida-241285%20Consultado%20a%2002/05/2018
http://www.ica-ip.pt/pt/apoios/obras-produzidas/?block=160
https://www.youtube.com/watch?v=rp5dnwizDwo
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Declara-se que as provas finais de mestrado de João Carlos Silva Santos, com o nº de aluno 

4130018, decorridas no dia 09 de julho de 2018, tiveram a seguinte constituição do júri: 

 

Presidente do Júri: Profª Doutora Maria João Cortesão 

Orientador: Profº Doutor Carlos Filipe Martins 

Arguente: Profº Doutor António Costa Valente 

 

  

 

 

 

Vila do Conde, 17 de julho de 2018, 
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Principais Designação 

António Durães Isaque 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Emilia Silvestre Hermínia 2
Adelaide Teixeira Gertudes 3
Fernando Moreira Luís 4 4 4 4 4
Jorge Mota Armando 5 5 5 5 5
Filomena Gigante Gorete 6 6 6 6 6 6 6 6 6
Mário Moutinho Manoel 7
Valdemar Santos Gomes 8
Jorge Pinto Cândido 9
Clara Nogueira Lucinda 10 10 10 10 10 10 10
Miguel Monteiro Padre 11
Ana Bustorff Dona Micas 12 12
Ângela Marques Maria das Dores 13 13 13 13 13 13 13
Romi Soares Rosinha 14
João Pedro Vaz Joaquim 15
Vitor Correia Caminhante 16
Rosa Quiroga Empregada de Joaquim 17 17

Figuração Especial 
Tânia Dinis Mulher Jovem 18 18
Nuno Vassouras Caminhante 19
Teresa Coimbra Senhora da Mercearia 20
Delfim Freitas Homem Ébrio 21
Luís Almeida Amigo do Tasco 22
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ACTOR PERSONAGEM 
Principais Designação 

António Durães Isaque 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Emilia Silvestre Hermínia 2 2 2 2 2 2 2
Adelaide Teixeira Gertudes 3 3 3 3 3 3 3
Fernando Moreira Luís 4 4
Jorge Mota Armando 5 5
Filomena Gigante Gorete 6 6 6 6 6 6 6
Mário Moutinho Manoel 7
Valdemar Santos Gomes 8
Jorge Pinto Cândido 9
Clara Nogueira Lucinda 10 10 10 10 10 10
Miguel Monteiro Padre 11 11
Ana Bustorff Dona Micas 12 12
Ângela Marques Maria das Dores 13
Romi Soares Rosinha 14 14 14
João Pedro Vaz Joaquim 15 15 15 15
Vitor Correia Caminhante 16 16

Figuração Especial 
Teresa Coimbra Empregada de Joaquim 17
Tânia Dinis Mulher Jovem 18 18
Nuno Vassouras Caminhante 19
Maria da Conceição Senhora da Mercearia 20
Delfim Freitas Homem Ébrio 21 21
Luís Almeida Amigo do Tasco 22

Figuração
Pessoas #1 23 23

Pessoas do Funeral 24 24
Transeuntes 25 25

Velha 26 26
Rapazolas 27 27

Velhas 28 28
Pessoas #2 29 29

Amigos da Tasca 30
Viaturas

Carro CAR CAR CAR CAR CAR
Carro Eléctrico CRE CRE

Animais
Pássaros PAS

CÂMARA 
Car Mount CRM CRM
Travelling TRV TRV

Drone DRN DRN
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Descrição Nº Sessões
1 1 1 1 1 1 1 20

2 4
3 4
4 3
5 3
6 3

7 7 7 7 3
8 8 8 8 3
9 9 9 9 3

10 3
11 1
12 2
13 2
14 2
15 2
16 1
TOTAL 59
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TOTAL 8
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